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Contribuições de Luiz Antônio Marcuschi  
para a linguística brasileira
Do microcosmo conversacional para a formulação  

dos princípios linguísticos

Ataliba Teixeira de Castilho

Apresentação
É uma grande honra abrir este evento rememorando as contribuições de Luiz 

Antonio Marcuschi para a Linguística brasileira, tanto quanto os desdobramen-
tos dessas contribuições. Agradeço à Profa. Valéria Gomes, Presidente do Grupo 
de Estudos Linguísticos do Nordeste, pela oportunidade desta participação.

Marcuschi se graduou em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul, em 1968. Doutorou-se em Letras pela Universita et Erlangen-
-Nurnberg (Friedrich-Alexander), com um trabalho sobre Wittgenstein, em 1976. 
Desenvolveu pesquisas de pós-doutorado na Universität Freiburg, em 1988.
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22 Gelne 40 anos

De volta ao Brasil, passou a lecionar Linguística na Universidade Federal de 
Pernambuco, desde 1976, da qual se tornou Professor Titular em 1992. Entre 
1983 e 1985, dirigiu a Editora Massangana, da Fundação Joaquim Nabuco.

Atuou nas áreas de Filosofia da Linguagem, Metodologia, Epistemologia, e 
Lógica, desenvolvendo pesquisas nas seguintes linhas: Descrição da língua falada 
e da língua escrita, Compreensão textual na fala e na escrita, Organização da 
interação verbal, Oralidade e ensino de língua, Análise de gêneros textuais.

Publicou livros de grande circulação no país, influenciando positivamente as 
novas gerações de linguistas brasileiros:

•	 Linguagem e classes sociais (1975).
•	 Linguística de texto: o que é e como se faz (1983).
•	 Análise da conversação (1986).
•	 Quem é quem na pesquisa em letras e linguística no Brasil (1992).
•	 A repetição na língua falada: formas e funções (1992).
•	 Da fala para a escrita: atividades de retextualização (2001).

Além desses livros, primorosamente reeditados pela Editora Universitária da 
UFPE em 2009, Marcuschi publicou 47 artigos em revistas científicas, 48 capítu-
los de livros, orientou 50 dissertações de mestrado e 15 teses de doutorado – tudo 
isso em meio a uma intensíssima participação em congressos, encontros científi-
cos e órgãos de representação dos linguistas, tais como a Anpoll, o CNPq e a 
Capes.

Ele nos deixou muito cedo, mas, tendo trabalhado com grande vigor, assina-
lou fortemente sua passagem pela Linguística brasileira, em que introduziu pes-
quisas em Pragmática da linguagem, particularmente na Análise da conversação 
e na Linguística do texto.

Nesta fala, mostrarei os desdobramentos de seus trabalhos sobre a conversa-
ção e o texto, desenvolvidos no Projeto Nurc e no Projeto de Gramática do Por-
tuguês Falado, focalizando as generalizações que vêm sendo construídas a partir 
de suas pesquisas nessas áreas.

O texto se compõe de quatro seções: (1) a interação conversacional, (2) mar-
cas da interação na construção da sentença e do texto, (3) as estratégias conver-
sacionais e os processos de construção linguística, (4) do microcosmo conversa-
cional à formulação de princípios linguísticos.

Articulei este texto caminhando das manifestações linguísticas mais concre-
tas para suas propriedades mais abstratas, reproduzindo em parte o percurso 
científico do nosso homenageado.

Oxalá ele tivesse tido tempo para promover ele mesmo as generalizações 
derivadas das modernas pesquisas brasileiras sobre a pragmática da língua fala-
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da! Presto uma homenagem à sua memória, pois desde 1998 tenho procurado 
preencher essa lacuna.

A interação conversacional
Começo com um pouco de história.

Ali pelos anos 1980, estavam em curso as atividades do Projeto NURC. A 
equipe de São Paulo tinha feito as gravações e começara a publicar amostras de 
transcrições.

Aplicando a esses materiais o Guia questionário que deveria orientar as des-
crições, descobrimos que não chegaríamos a lugar nenhum, por razões que expus 
em outra ocasião: Castilho (1984 a). Vai daí, aproveitando um dos seminários do 
Grupo de Estudos Linguísticos do Estado de São Paulo, que se reunia em Campi-
nas, o Marcuschi, o Preti e eu mesmo chamamos para uma conversa o Marcelo 
Dascal, que pesquisava e lecionava na Unicamp. Dascal atuava na enorme seara 
da Pragmática, e certamente poderia nos ajudar.

Pois o Dascal mandou tocar uma das fitas, e passados alguns minutos excla-
mou que havia uma enormidade de fenômenos a estudar ali! Demonstrou sua 
afirmação com análises sobre a administração dos turnos, abrindo uma perspec-
tiva na qual eu nunca tinha pensado.

Daqui resultaram as primeiras pesquisas sobre a conversação, cujo primeiro 
produto foi a Análise da conversação, livro que Marcuschi publicou em 1986.

Foi enorme a repercussão desse trabalho, que desencadeou uma grande va-
riedade de estudos pragmáticos da conversação.

Vejamos o que se aprende estudando essas pesquisas.

A conversação é uma atividade linguística básica. Ela integra as práticas di-
árias de qualquer cidadão, independentemente de seu nível sociocultural.

Numa conversação, dois ou mais participantes se alternam, discorrendo li-
vremente sobre tópicos propiciados pela vida diária, “fora dos ambientes institu-
cionais como o serviço religioso, as audiências de um tribunal, as salas de aula 
etc.”, como reconhece Levinson (1983:284).

Autor do primeiro livro em língua portuguesa sobre o assunto, Luiz Antonio 
Marcuschi acrescenta que “a conversação é a primeira das formas da linguagem 
a que estamos expostos e provavelmente a única da qual nunca abdicamos pela 
vida afora”: Marcuschi (1986:14).

Uma condição fundamental para que duas ou mais pessoas se engajem numa 
conversação é que “cada participante reconheça um propósito comum ou um 
conjunto de propósitos, uma direção mutuamente aceita” (Grice (1967) 1982:86).
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24 Gelne 40 anos

Vejamos o que se aprende neste recorte de entrevista, em que o Loc. 1, enge-
nheiro, paulistano, 26 anos, conversa com o Loc. 2, psicóloga, paulistana, 23 
anos, sobre andar por São Paulo. A transcrição segue os princípios adotados pelo 
Projeto NURC, de onde procede essa entrevista como se sabe, os diferentes tipos 
de transcrição constituem a língua falada como objeto de estudos.

Exemplo (1) Projeto Nurc/São Paulo D2 343

1. Loc. 1 –	 tem saído ultimamente… de carro?
2. Loc. 2 –	 tenho… mas você diz sair… fora… sair normalmente para a escola… 

essas coisas?
3. Loc. 1 –	 pegar a cidade…
4. Loc. 2 –	 tenho saído sim… assim em termos mas eu acho por exemplo::… de 

sair::…éh::… sabe sair por aí::descobrir
(
5. Loc. 1 –	 uhn
6. Loc. 2 –	 lugares novos e tal acho que meu conhecimento de São Paulo é muito 

restrito se comparar com papai por exemplo…
7. Loc. 1 –	 eu fui::… quinta-feira… não… foi terça-feira à noite fui lá no () né? lá 

na Celso Furtado
8. Loc. 2 –	 éh::
9. Loc. 1 –	 passei ali em frente à::Faculdade de Direito… então estava lembran-

do… que ei ia muito lá quando tinha sete nove anos… (com) a titia sabe? e::… 
está muito pior a cidade… está… o aspecto dos prédios assim é bem mais 
sujo… tudo acinzentado né?

10. Loc 2 –	 uhn… poluição né?

Numa conversação, os falantes se alternam em turnos. O turno conversacio-
nal é cada segmento produzido por um falante. Houve 10 turnos na transcrição 
acima. Por essa definição, qualquer emissão de voz é um turno, como em (5) uhn, 
e em (8) éh:::.

Sacks, Schegloff e Jefferson ((1974) 2003:38) identificaram as regras de alter-
nância dos turnos. Quando conversamos, prevemos o momento de nossa entrada 
na corrente conversacional, pois dispomos de uma “habilidade de projetar o final 
de um turno e decidir sobre o momento de entrada na corrente da fala”.

Ainda segundo esses autores, a conversação encerra dois componentes, a 
construção dos turnos e a alocação dos turnos, ambas sujeitas ao princípio de 
projeção interacional.

Simplificando bastante as coisas, pode-se reconhecer que as seguintes estra-
tégias assinalam a administração dos turnos: (i) manutenção do turno, (ii) assalto 
ao turno, (iii) passagem consentida do turno, (iv) sistema de correções, (v) marca-
ção conversacional. Vejamos por alto cada uma dessas estratégias, detalhada em 
Marcuschi (1986) e Castilho (1998a).
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(1) Manutenção do turno: para assegurar nosso direito à voz, evitamos as pausas 

longas, preenchemos o silêncio alongando vogais e consoantes finais, corrigimos 

alguma coisa que tenhamos dito, repelimos ou incorporamos a correção do interlo-

cutor. No exemplo (1), o alongamento de vogais e de consoantes finais é assinalado 

por dois pontos contíguos, o que ocorreu nos turnos (4), (7) e (9). Essas são as estra-

tégias do locutor, ou seja, do falante com direito à voz.

(2) Assalto ao turno: para entrar na corrente da fala, assaltamos o turno, (i) inter-

rompendo o locutor, (ii) corrigindo-o, numa manobra que ocasiona uma superposi-

ção de vozes, como entre (4) e (5), (iii) oferecendo nossa colaboração no desenvolvi-

mento do tema, aproveitando alguma pausa longa que tenha sido produzida pelo 

interlocutor para entrar na conversação, como nos turnos (3) e (10); essas colabora-

ções são manobras nada inocentes. Essas são as estratégias do interlocutor, que 

busca para si o direito à voz.

(3) Passagem consentida do turno: esta é uma entrada não conflitiva na corrente da 

fala. O locutor pode nos passar a palavra, através do olhar ou de expressões tais 

como “e você, o que pensa disso?” O exemplo (1) não traz exemplos dessa estratégia.

(4) Sistema de correções: quando falamos, frequentemente voltamos atrás para cor-

rigir o que foi dito, pois na língua falada coexistem o planejamento e a execução. 

Corrigimos erros de planejamento, ou seja, corrigimos o rumo da conversação. O 

sistema de correção é na verdade um alimentador da conversação. Correção, aqui, 

nada tem a ver com adequação à norma culta.

A correção discursiva não é um exercício desinteressado. Ela pode partir do locutor 

(= autocorreção) ou do interlocutor (= heterocorreção). No primeiro caso, corrigi-

mos alguma estratégia discursiva para abortar o assalto ao nosso turno, prevendo 

que se armava uma intervenção. No segundo caso, estamos declaradamente assal-

tando o turno.

Também promovemos correções discursivas, (i) truncando uma palavra que conside-

ramos inadequada, substituindo-a por outra, (ii) negando a palavra já pronunciada 

por inteiro e substituindo-a por outra, como em (7), (iii) parafraseando sintagmas e 

sentenças, procurando identificar a expressão mais adequada à situação de fala.

O sistema de correção evidencia que estamos monitorando o diálogo o tempo todo. 

Não é correto, portanto, admitir que a linguagem humana se desenvolve automati-

camente, quase que sem pensar.

Os turnos podem ser discursivamente independentes ou dependentes entre 
si, evidenciando neste caso algum tipo de vínculo pragmático. A dependência 
entre turnos forma os pares adjacentes, outra categoria identificada pelos analis-
tas da conversação.

Ocorrem pares adjacentes nas situações de (i) pergunta-resposta, como em 
(1) e (2), (ii) saudação-saudação, (iii) reclamação-pedido de desculpas, (iv) adver-
tência-aceitação ou recusa da advertência. Quando o primeiro termo desses pares 
é formulado, espera-se que ocorra o segundo termo.
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Os pares adjacentes estão para o Discurso, assim como a relação de depen-
dência sintática está para a Sintaxe, exemplificando um caso de harmonia inter-
sistêmica. A harmonia intersistêmica (também denominada harmonia transcate-
gorial) aponta para a independência ente os sistemas do Léxico, Semântica, 
Discurso e Gramática.com isto, não estou afirmando que os pares adjacentes são 
causas da subordinação sentencial, que seriam sua consequência. Nem o contrá-
rio disso, pois não lidamos aqui com regras de determinação.

Analistas da conversação observaram que às vezes não ocorre o turno espe-
rado. É esse o caso de um convite não aceito, ou de uma pergunta a que se respon-
de com outra pergunta, e assim por diante. A violação do comportamento lin-
guístico esperado foi denominada despreferência por Marcuschi (1986).

(5) Os marcadores discursivos constituem outra propriedade da conversa-
ção. Essas expressões foram bastante estudadas no Brasil, entre 1980 e 1990. 
Anteriormente aos estudos da língua falada, Manuel Said Ali Ida (apud Urbano, 
1993) foi entre nós o primeiro a analisar e a classificar os marcadores no pb, 
distinguindo os marcadores linguísticos (verbais e prosódicos) dos marcadores 
não linguísticos (olhar, riso, expressão corporal).

Considerando as funções e o lugar de colocação dos marcadores no enuncia-
do, podemos organizar o seguinte quadro:

Quadro 1 – Marcadores discursivos no PB

MARCADORES INTERPESSOAIS
(= orientados para o interlocutor)

MARCADORES IDEACIONAIS
(= orientados para o texto)

Iniciais:
ah ... eh ... ahn ...

olha ...
e aí, tudo bem?

tudo em cima/riba?
escuta ... vem cá ...
como você sabe ...

mas ... 

Iniciam o tópico:
bom ...
bem ...
assim ...

seguinte ...
por exemplo ...

e por falar em ...
quanto a ...

você já ouviu a última?

Mediais:
 ... é ...

 ... é claro ...
 ... exato ...

 ... tá ...
 ... tô entendendo ... 

Recusam o tópico:
essa não!

peraí, sem essa!
corta essa!

xi::lá vem você de novo!
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Finais:
 ... sabe? sabia?

 ... entende?
 ...compreende?

 ... não é mesmo?
 ... não é? né?

 ... tá?
 ... viu?
 ... pô!

Aceitam o tópico:
tá bom ...

vamos lá ...
ok ...
fala ... 

Organizam o tópico:
inicialmente ...

primeiramente ...
em segundo lugar ...

em seguida ...
e então ...

e aí ...
agora ...

e depois ...
outra coisa ...
e tem mais ... 

Operam a mudança de tópico:
já (em a agricultura vai bem, a indústria 
se expandiu, já a situação do emprego 
não acompanhou esse progresso todo.)

Modalizam o tópico:
sim, mas ...
pra mim ...

eu acho que ...
parece que ...

pode ser que ...
possivelmente ...
provavelmente ...

disque ... (= dizem que ...)
sei lá ...

não sei ...
de certa maneira ...
num certo sentido ...

basicamente ... 

Finalizam o tópico:
papapa ...

e coisa e tal ...
valeu ...

é isso aí ...
falô ... 
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Em suma, o planejamento e a execução linguística ocorrem simultaneamen-
te na língua falada, o que aponta para outra característica das línguas naturais 
quando consideradas como sistemas complexos. Voltarei a esta questão na seção 
3 deste texto.

Marcas da interação na construção da sentença e do texto
Pesquisas desenvolvidas pelo Projeto de Gramática do Português Falado no 

Brasil (1988-2006) comprovaram abundantemente a presença de marcas intera-
cionais no processamento do texto e da sentença, mesmo na língua escrita.

Basta consultar a série de consolidação dos resultados desse projeto para 
comprovar essa afirmativa: Abaurre (Org.), 2013), Alves; Rodrigues (Org.), 2015), 
Ilari (Org.), 2014, 2015), Jubran (Org.), 2015), Kato; Nascimento (Org.), 2015), 
Neves (Org.), 2016).

Em Jubran (Org.), 2015), por exemplo, encontra-se uma teoria sobre a cons-
trução interacional do texto. Interpretando essa teoria, pode-se descrever o texto 
falado a partir das seguintes categorias processuais:

(1)	 Unidade tópica.
(2)	 Reformulação do quadro tópico: repetição, paráfrase.
(3)	 Descontinuação do quadro tópico: parentetização, digressão.
(4)	 Conexão textual.

Essas categorias foram descritas em Castilho (1998a, capítulo III, 2010 a, 
capítulo 2, seção 2. 3) e em Jubran (Org. (2006) 2015).

Pode-se propor uma análise sistemática da construção da sentença identifi-
cando os correlatos desses processos no interior dessa unidade gramatical.

Unidade tópica

Quando damos início a uma interação conversacional produzimos unidades 
tópicas, integradas na discursivização, de acordo com a concepção aqui adotada.

Defini a unidade tópica, ou unidade discursiva, na língua falada em Castilho 
(1987:253), como um segmento do texto caracterizado semanticamente por pre-
servar a propriedade de coerência temática da unidade maior, atendo-se como 
arranjo temático secundário ao processo informativo de um subtema, e formal-
mente por se compor de um núcleo e de duas margens, sendo facultativo o preen-
chimento dessas margens.

O núcleo da unidade tópica se compõe de uma ou mais sentenças, tematica-
mente centradas. A margem esquerda é preenchida por marcadores discursivos 
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orientados para a organização do texto, e a margem direita, por marcadores 
orientados para o interlocutor.

Transcrevendo textualmente o exemplo (1), citado acima, identificam-se as 
seguintes unidades tópicas, numeradas na primeira coluna:

Quadro 2 – Unidades tópicas exemplificadas no exemplo (1)

Unidade 
tópica

Marcador 
discursivo 
orientado 

para o texto

Sentenças e sintagmas 
tematicamente centrados

Marcador 
discursivo 
orientado 

para o 
interlocutor

1 Ø

L1. tem saído ultimamente… de carro?
L2. tenho…

L3. mas você diz sair… fora…
sair normalmente para a escola… (a)

 (a) essas 
coisas?

2 Ø L1. pegar a cidade… Ø

3

 (b) mas

(c) por 
exemplo::

(d) éh::…

L2. tenho saído sim… assim em termos
(b) eu acho (c)

de sair::… (d) (e)
sair por aí::
descobrir (f)

(e) sabe

(f) L1. uhn

4 (g) e tal lugares novos (g)

5 (h) por 
exemplo…

acho que meu conhecimento de São 
Paulo é muito restrito

se comparar com papai (h)

6 (j) éh

L1. eu fui::… quinta-feira… não…
foi terça-feira à noite

fui lá no ()lá (i) na Celso Furtado
L2. (j)

(i) né?

7  (k) então

L1. passei ali em frente à::Faculdade 
de Direito…

(k) estava lembrando…
que ei ia muito lá

quando tinha sete nove anos… (com) 
a titia e::… (l)

(l) sabe?

8
(m) e:: ...

L2. uhn ...

(m) está muito pior a cidade… está…
o aspecto dos prédios assim é bem 
mais sujo… tudo acinzentado (n)

poluição (o)

(n) né?

(o) né?
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Nesse quadro, enumero na coluna 1 as unidades tópicas, transcrevo na coluna 
2 os marcadores discursivos orientados para a organização do texto, na coluna 3 
os sintagmas e sentenças tematicamente orientados, e na coluna 4 os marcadores 
orientados para o interlocutor. As letras entre parênteses indicam o lugar em que 
ocorreram os marcadores discursivos. As colunas 2 e 4 recolhem os constituintes 
periféricos da unidade tópica, por isso mesmo nem sempre realizados. A coluna 3 
recolhe o núcleo da unidade tópica.

As unidades 1 a 4 são narrativas; elas constituem a figura do discurso, ocu-
pada pelos personagens e eventos mais relevantes. As unidades 5 e 8 são disserta-
tivas, e constituem o fundo do discurso, ocupado por comentários provocados 
pelos eventos da figura, ou por descrições do ambiente.

Há uma harmonia intersistêmica entre as categorias de figura e fundo do 
Discurso e a estrutura argumental (= figura) e a estrutura adjuncional (= fundo) 
da sentença, no sistema da Gramática.

Na língua escrita, o parágrafo é o correlato das unidades tópicas da oralidade.

Reformulação do quadro tópico: repetição e paráfrase

A reativação das categorias discursivas produz as reformulações no quadro 
tópico, instrumentada por repetições e paráfrases, que são estratégias conversa-
cionais muito frequentes.

São muitas as estratégias de reformulação tópica, mas vamos focalizar aqui 
apenas duas: a repetição e a paráfrase.

Falando de um modo geral, repetir e parafrasear é fazer retornar à conside-
ração algum tópico já versado anteriormente. O correlato dessa estratégia no 
sistema da Semântica é a foricidade. A repetição e a paráfrase se integram no 
processo discursivo básico de manutenção da interação.

Entende-se por repetição a recorrência de estruturas linguísticas, como os 
sintagmas nominais do exemplo (2), e as sentenças do exemplo (3). Marcando a 
primeira ocorrência com a letra M, de matriz, e sua repetição com a letra R, as-
sim podem ser transcritas as repetições:

Exemplo (2) Repetição do sintagma nominal (Projeto NURC D2 poa 291)

M peixe

R1 peixe aqui no Rio Grande do Sul

R2 eu tenho impressão que se come peixe
exclusivamente na Semana 

Santa
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Exemplo (3) Repetição de sentença (exemplo de Marcuschi, 2006b:246)

M1 a mercadoria mais cara no país inda é o dinheiro .. como é caro comprar dinheiro

R1 é o negócio mais caro inda é dinheiro

M2 porque o dinheiro é um elemento de troca, certo?

R2 o dinheiro é um elemento de troca

Comparando (2) a (3), vê-se que a repetição da sentença vem associada ao 
mecanismo de paráfrase, que será examinado a seguir. Assim, mercadoria em 
(2M1) foi parafraseada por negócio em R1. Isso mostra que as categorias linguís-
ticas funcionam simultaneamente.

Marcuschi (1992, 2006b) descreveu cuidadosamente esse processo, mos-
trando que o falante (i) repete-se a si mesmo ou ao seu interlocutor, com larga 
predominância de autorepetições sobre as heterorepetições; (ii) situa as repetições 
em contiguidade linear ou as separa por meio de outros tópicos; (iii) repete sintag-
mas, com larga preferência pela repetição de sintagmas nominais e sintagmas 
verbais.

O mesmo Marcuschi (2006b:232-254) destaca as diversas funções da repe-
tição: (1) obtenção da coesividade textual; (2) facilitação da compreensão; (3) 
organização tópica, pois através da repetição podemos introduzir e reintroduzir 
um tópico, delimitá-lo, mantê-lo; (4) condução do argumento discursivo. Para 
outras funções, ver Castilho (1998a:74-75, 2000).

A paráfrase é outro processo constitutivo do texto, consistindo na recorrên-
cia de conteúdos. Mas esse termo remete a diversas realidades, assumindo impor-
tância até mesmo na argumentação sintática.

Fuchs (1982:49-50) assim definiu a paráfrase: “Transformação progressiva 
do ‘mesmo’ (sentido idêntico) no ‘outro’ (sentido diferente). Para redizer a ‘mesma 
coisa’ acaba-se por dizer ‘outra coisa’, no termo de um processo contínuo de de-
formações negligenciáveis, imperceptíveis.”

O paradoxo da paráfrase está nisto: é uma repetição de conteúdos que, preci
samente por terem sido repetidos, acrescentaram-se semanticamente e, nesse sen-
tido, mudaram. Não é preciso dizer mais nada para mostrar a importância da 
paráfrase na manutenção da conversação e na criação do texto. Nem para destacar 
a importância do estudo da língua como um sistema complexo. Nessa perspectiva, 
as categorias não são opositivas, antes integrativas, ocorrendo simultaneamente.

Vejamos este exemplo:
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Exemplo (4), retirado de Hilgert 2006:290)

M então a minha de onze anos ... ela supervisiona o trabalho dos cinco ... 

então ela vê se as gavetas estão em ordem ... se o::material escolar já foi re/
arrumado para o dia seguinte ... se nenhum::fez::arte demais no banheiro ... 
porque às vezes ... estão tomando banho e ficam jogando água pela janela 

P quer dizer ... é supervisora nata

M = matriz. P = segmento parafraseado

Como se vê no exemplo (4), a paráfrase “tece a macroestrutura de um tópico 
conversacional, na medida em que mantém a centração tópica” (Hilgert, 2006:284).

São muitas as funções da paráfrase no tratamento discursivo do tópico: (1) 
expansão vs. redução, (2) determinação vs. indeterminação, (3) ênfase vs. atenu-
ação etc. Não examinarei estas questões aqui.

Descontinuação do quadro tópico: parentetização, digressão
A construção do quadro tópico alterna-se com sua descontinuação, quando 

o deixamos de lado por alguns momentos, nos segmentos parentéticos, ou mesmo 
encaixando um tópico novo dentro do quadro, nas digressões. As duas estratégias 
ilustram o fenômeno da desdiscursivização, em que propriedades discursivas são 
desativadas.

Os segmentos parentéticos se constituem de pequenos esclarecimentos, co-
mentários, perguntas, contendo observações rápidas ao tópico em desenvolvi-
mento, que não chegam a comprometer a centração tópica, segundo Jubran 
(1996a, 2006b):

Exemplo (5), Projeto NURC ef sp 405

aqui nós só vamos ... fazer uma leitura em nível pre‑iconográfico nós vamos reco-
nhecer as formas ... então que tipo de formas que nós vamos reconhecer? ... nós va-
mos reconhecer bisontes ... ((vozes)) ... bisonte é o bisavô ... do touro ... tem o touro 
o búfalo:: e o bisonte MAIS lá em cima ainda ... nós vamos reconhecer ahn::cavalos 
... nós vamos reconhecer veados ... sem qualquer (em nível) conotativoaí ... e algumas 
vezes MUIto poucas ... alguma figura humana ... aí parte ... de estatuária que a gen-
te vai reconhecer a figura humana mas é muito raro ... neste período ...

Os trechos parentéticos do exemplo 5 foram negritados. Jubran (1996a:415) 
identificou as seguintes marcas formais dos parênteses: (1) pausa inicial e final, 
(2) entoação descendente no final, em contraste com a ascendente na retomada 
tópica, (3) incompletude sintática do enunciado anterior ao parêntese, (4) marcas 
de reintrodução tópica, como agora, porque, entre outros.
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Para uma análise mais fina dos parênteses, ver Jubran (2006b).

Na digressão aprofundamos o processo de descontinuação tópica, inserindo 
um tópico desviante, como em

Exemplo (6), Projeto NURC D2 sp 360

L1 –	 a outra de nove quer ser bailarina
L2 –	 ahn
	 (w
L1–	 ela vive dançando ([risos])
	 (
L2 –	 dançan/([risos])
L1 –	 é ela vive dançando a Laura a:: Estela a Laura não se definiu tenho impressão
	 (
L2 –	  (...)
L1 –	 de que ela vai ser PROmotora ...
L2 –	 ah
L1 –	 que ela vive acusando é aquela que ...
	 (
L2 –	  é aquela
L1 –	 toma conta do pessoal ([risos]) oh ... agora ah::– nossa! foi além do que 
eu ... imaginava ... o horário (...) não ... por causa das crianças na 
escola – ([risos]) agora a Estela vive dançando ... e ela quer ser bailarina ...

Fica bastante claro que no exemplo (6) o tópico “profissões futuras das fi-
lhas” foi interrompido por uma observação sobre o horário. Esse tópico desvian-
te passa a ocupar longamente a atenção das locutoras, na continuação da entre-
vista, até que se retome o tópico das profissões. Isso mostra uma vez mais que as 
desativações são seguidas pelas ativações, qualquer que seja o sistema sob análise.

Uma série de marcas formais destaca a digressão do quadro tópico: (1) mu-
da-se o tempo verbal, de presente para pretérito, (2) pausas separam a digressão 
do texto maior, (3) marcadores discursivos podem assinalar que se entrou por um 
desvio do assunto.

Conexão textual
Ao identificar as unidades tópicas, nota-se que elas podem vir ligadas por 

conectivos que ultrapassam obviamente os limites da sentença.

No Quadro 2, unidades 3 e 8, viu-se que as expressões mas ... e ... interligam 
unidades tópicas. Nesse uso, elas não funcionam como conjunções sentenciais, 
pois o escopo destes operadores tem uma extensão menor. Por assim dizer, con-
junções sintáticas vão de escopinho, enquanto que conectores textuais vão de es-
copão. Os efeitos de sentido vão acompanhar a extensão do escopo. O mas conec-
tivo textual da unidade 3, por exemplo, não é contrajuntivo.
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De todo modo, há certos requisitos para que os itens lexicais atuem como 
conectores textuais. Eles devem ser expressões fóricas, pois devem retomar o que 
se disse e anunciar o que se segue. Uma expressão referencial não reúne as condi-
ções para atuar como conectivo. Veja o seguinte exemplo, que transcrevi de for-
ma a pôr em relevo os conectivos textuais, negritando-os:

Exemplo (8) – Conectivos textuais no D2 rec 05

L1 – não não não é questão disso não
mas
realmente a cadeia de supermercados aqui é de de de de de Recife provavelmente 
é superior a qualquer uma do país ... isso vocês podem julgar lá vendo ...
mas
não não não é propaganda não é coisa nenhuma
agora
o que eu acho é o seguinte ... é que nós temos
L2 – () problema de saneamento isso é seríssimo
L1 – nós temos aquelas aquelas desvantagens de qualquer civilização colocada no 
trópico ...
mas
como eu dizia há pouco a cada:: ... vantagem a desvantagem corresponde a uma 
vantagem também ... aqui tem brisa marinha ...
então
nós temos os ventos alísios que vêm aqui éh: ... soprando aqui perto soprando te-
mos a brisa terral de manhãzinha cedo ... o que faz com que a poluição seja um 
bem mais difícil
L2 –agora
Recife tem um problema muito sério é porque em sendo Recife a a maior cidade do 
Nordeste ... há uma convergência
L1 não Recife é a maior cidade do mundo ... porque é aqui que o Capibaribe se 
encontra com o Beberibe pra formar o Oceano Atlântico
(
L2 – eu concordo com você
L1 – ((riu))
L2 – mas então
há esse problema
então
a coisa se agrava

Fixando a atenção em agora, Risso (1993:34-35) identifica as seguintes pro-
priedades nesse conectivo textual:

(1) “O conectivo não é desencadeado pela fórmula interrogativa ‘quando?’.” De 
fato, seria impossível interpretar agora ... Recife .. como uma resposta à pergunta 
quando? Logo, não se trata de um adjunto adverbial de tempo.
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(2) O conectivo “não é passível de enquadrar-se como foco de orações clivadas”, o 
que faria dessa forma um constituinte da sentença. Não é possível aceitar
(8a) *é agora que Recife tem um problema muito sério.

que nos levaria a uma paráfrase incongruente com (8).

(3) As propriedades prosódicas do agora de (8) o apartam do adjunto adverbial de 
tempo: enquanto aquele é separado por pausas e recebe uma entoação descendente, 
este é dito emparelhadamente com a sentença.
(4) Seja como conectivo textual, seja como adjunto adverbial de tempo, agora pre-
serva sua propriedade semântica de dêixis temporal. No primeiro caso, ele marca 
um momento do tempo discursivo, dada pela “relação de sucessividade entre tópi-
cos ou segmentos de tópicos”. No segundo, um momento do tempo cronológico, 
exterior ao tempo do texto.

Ocorrências como essas deram origem a um conjunto de pesquisas, em que 
se indagou a relação entre os conectivos textuais e as conjunções sentenciais. O 
primeiro estudo do pb neste particular foi preparado por Dias de Moraes (1987).

Nessas pesquisas, frequentemente as conjunções sentenciais foram conside-
radas como resultado da gramaticalização dos conectivos textuais. Ou seja, su-
põe-se que as conjunções venham ao mundo primeiramente como conectivos tex-
tuais, e depois se metem adentro das sentenças, transformando-se em conjunções. 
Sempre o insuficiente entendimento da língua como uma linha! Por que não ad-
mitir que tudo isso ocorra ao mesmo tempo (2)?

Estratégias conversacionais e processos de criação linguística
Podemos buscar, agora, uma generalização com base no exame das estratégias 

conversacionais. Para seguir adiante, precisaremos inicialmente selecionar uma 
orientação espistemológica. Vamos de teoria dos sistemas complexos – e aqui a 
ausência do Marcuschi, filósofo de formação, nos fará uma falta ainda maior.

Para trazer essa epistemologia para o campo da Linguística, propus a Abor-
dagem multissistêmica, que venho elaborando desde 1998, como uma proposta 
de exploração da teoria dos sistemas complexos no estudo da constituição de uma 
língua natural: Castilho (1998 a, b, 2002 a, b, 2007, 2009 a, b, c, 2010 a, c, 2016, 
Castilho et al. 2016 no prelo), Castilho e Moraes de Castilho (2011). Algumas 
teses de doutorado foram defendidas com base na abordagem multissistêmica: 
Modolo (2004), Kewitz (2007), Simões (2007), Laura (2013), Kobashi (2013), 
Braga (2016). Na mesma perspectiva teórica, encontram-se em andamento as 
teses de Marcel Caldeira, sobre a diacronia da concordância em verbos não pre-
dicativos equativos e existenciais, Flávia Orci Fernandes, sobre a diacronia da 
concordância em sentenças relativas, e Janaína Olsen, sobre a diacronia da con-
cordância do infinitivo pessoal. Em seu livro de Introdução à linguística, Bagno 
(2014:23-27) integra esta proposta entre outras teorias linguísticas.

00_Ataíde_Gelne 40 anos_Final.indd   35 23/11/2017   14:19:01



36 Gelne 40 anos

O entendimento das línguas naturais como um sistema complexo se funda-
menta nos seguintes postulados:

•	 Postulado 1: A língua é um conjunto de quatro sistemas, organizados por 
categorias próprias, a saber, o Léxico, a Semântica, a Gramática, o Dis-
curso. Esses sistemas funcionam autonomamente, não se postulando sis-
temas centrais nem sistemas periféricos.

•	 Postulado 2: As categorias que configuram esses sistemas são problemáti-
cas, no sentido de não opositivas. Elas são vagas, indeterminadas, ambí-
guas, polissêmicas, problemáticas, não exclusivas, polifuncionais, ope-
rando simultaneamente num mesmo recorte de língua.

•	 Postulado 3: Os sistemas linguísticos são administrados por um disposi-
tivo sociocognitivo, baseado nas estratégias conversacionais. A ação desse 
dispositivo consta de três movimentos mentais: ativação, desativação e 
reativação das categorias que organizam os sistemas numa forma autore-
gulada. Decorrem desses movimentos os Princípios de projeção, recursão 
e elipse. Os processos de criação linguística assentam nesses princípios: a 
lexicalização, a semanticização, a gramaticalização e a discursivização.

O estudo da oralidade, portanto, abre caminho à formulação de princípios 
linguísticos, suficientemente fortes para investigar os processos de criação lin-
guística. Este foi um resultado inesperado das pesquisas sobre a oralidade.

Vejamos como o “dispositivo sociocognitivo” atua nos quatro sistemas 
linguísticos.

Sistema do discurso

Proponho que o dispositivo sociocognitivo opera da seguinte maneira no 
sistema do Discurso:

(i)	 Ativação de categorias: criação e manutenção dos turnos na conversa-
ção, construção da unidade tópica no texto.

(ii)	 Reativação de categorias: sistema de correção na conversação, repetição 
e paráfrase no texto.

(iii)	Desativação de categorias: despreferências na conversação, parentetiza-
ção e digressão no texto.

Sistema da gramática

Exercício semelhante se pode fazer se observarmos a constituição da senten-
ça no sistema da Gramática, particularmente na Sintaxe, em que teríamos:
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(i)	 Ativação: projeção dos argumentos sentenciais.
(ii)	 Reativação: repetição e redobramento de categorias.
(iii)	Desativação: elipse de constituintes.

Ainda está por ser examinado o impacto das pesquisas sobre o português 
brasileiro falado no desenvolvimento de novos temas na pesquisa gramatical 
brasileira.

Vou aqui dar uma pequena contribuição a esse campo, lembrando que Mar-
cuschi e eu mesmo tínhamos suspeitado que havia outros campos a explorar em 
nossas análises sobre alternância de turnos e marcadores conversacionais. Saiu 
então meu artigo Da análise da conversação para a análise gramatical publicado 
em 1989, e do Marcuschi o artigo Análise da conversação e análise gramatical, 
publicado em 1991.

Reparei na ocasião que também o ensino da língua portuguesa poderia be-
neficiar-se da apropriação das pesquisas sobre a oralidade. Resultou daqui meu 
livrinho de 1998, A língua falada e o ensino do português. Mas havia muitos 
argumentos a desenvolver nesse livrinho, desde que se encontrasse uma moldura 
epistemológica apropriada. Surgiu assim a Nova gramática do português brasi-
leiro, que publiquei no ano de 2000. Embora intitulado “gramática”, ele elabora 
análises lexicais, semânticas e discursivas.

Sistema do léxico

No sistema do Léxico, teremos, respectivamente:

•	 Ativação: criação das palavras.
•	 Reativação: relexicalização das palavras por derivação e composição.
•	 Desativação: deslexicalização, que é a morte das palavras.

Sistema da semântica

No sistema da Semântica, teremos:

(i)	 Ativação: criação dos sentidos, via representação das categorias cognitivas.
(ii)	 Reativação: ressemanticização, via metáfora e metonímia.
(iii)	Desativação: dessemanticização, via desaparecimento de um campo se-

mântico: Castilho (2010, cap. 2).

Do microcosmo conversacional à formulação de princípios linguísticos
Numa simples conversação assenta todo o complexo edifício da linguagem. 

De fato, pode-se verificar que o dispositivo sociocognitivo ativação/reativação/
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desativação de propriedades, postulado com base nas estratégias conversacionais, 
abre caminho à formulação dos Princípios gerais que ordenam os sistemas lin-
guísticos das línguas naturais. Postularei, então, que os princípios gerais de Pro-
jeção, Recursão e Elipse assentam nesse dispositivo. Vejamos rapidamente como 
esses princípios operam numa língua como o PB. Antes disso, é preciso sublinhar 
que a Abordagem multissistêmica focaliza os processos de constituição das lín-
guas naturais, com prioridade sobre a análise de seus produtos.

Princípio de projeção

O termo projeção deriva de projetar, e será aqui utilizado no seu sentido 
corrente de (i) “ato ou efeito de arremessar, jogar algo para algum lugar”, (ii) 
“calcular antecipadamente uma situação futura”, (iii) “perceber um objeto men-
tal como algo espacial e sensivelmente objetivo”.

O Princípio de projeção aplica-se a todos os sistemas linguísticos, embora 
seja mais conhecido como um princípio gramatical: Castilho (2012). Seus traços, 
entretanto, ultrapassam o sistema da gramatical, como demonstraremos a seguir.

(1) Projeção lexical

A Teoria dos espaços mentais explica como uma palavra projeta outra: Fau-
connier (1984-1985). Essa teoria se ocupa, igualmente, do que estou chamando 
Projeção semântica.

(2) Projeção gramatical

Para construir as sentenças, usamos expressões predicadoras que arremes-
sam seus traços lexicais sobre outras expressões, os argumentos sentenciais, atri-
buindo-lhes (i) casos e papéis temáticos, (ii) uma dada disposição no enunciado. 
A Gramática tradicional havia identificado em suas linhas gerais esses efeitos da 
projeção, denominando-os regência, concordância e colocação. A série escrita 
por Carlos Góis é exemplar a esse respeito: Góis (1931, 1932, 1933).

Para denominar uma das manifestações gramaticais desse princípio, por que 
a nomenclatura gramatical teria escolhido o termo transitividade, derivado de 
transitiuus, que vem do verbo de ação transire, “atravessar, passar, ir além”? Ar-
risco uma resposta: por trás dessa decisão se reconheceu uma das manifestações 
da categoria cognitiva de movimento fictício: Talmy (2000). Entendeu-se 
que a sentença representa uma sorte de percurso, em que um estado de coisas 
“passa” do agente para o paciente, explicação que obviamente só funciona para 
os verbos de ação. Em face desse entendimento, explicar a transitividade como a 
propriedade de passar da voz ativa para a voz passiva é restringir sua dimensão.
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(3) Projeção semântica

Para construir os sentidos, movimentamos traços semânticos pelo enunciado, 
via predicação, metonímia e metáfora. Outras categorias semânticas assentam 
igualmente no movimento de traços, quando atribuímos sentidos (= referen-
ciação) ou propriedades (= predicação), quando retomamos esses sentidos (= fori-
cidade), ou quando os ampliamos (= inferência, pressuposição), e assim por diante.

A Semântica Cognitiva andou arando os campos férteis da projeção, mesmo 
sem utilizar consistentemente esse termo. Assim, Fauconnier (1984-1985, 1996) 
sustentou que as estruturas gramaticais fornecem indícios sobre a construção dos 
espaços mentais, definíveis inicialmente como um conjunto de percepções evoca-
das diretamente por uma expressão linguística ou pelas situações do discurso, 
denominadas em seu texto “evocações pragmáticas”. Assim, uma palavra como 
escritor, do domínio da expressão, evoca logo a noção de livros, do domínio da 
evocação pragmaticamente sustentada, o que dá lugar a sentenças do tipo:

Exemplo (9)

Em seguida sou eu quem provoca um baque surdo no corredor, ao derrubar quatro 
Camões da prateleira alta. Chico Buarque – O irmão alemão. São Paulo: Compa-
nhia das Letras, 2014, p. 32.

isto é,

(9a) ... derrubei quatro livros escritos por Camões.

Entre a expressão – que funciona como gatilho da evocação – e o espaço 
mental evocado, situa-se nosso conhecimento de mundo, que opera, então, como 
uma espécie de “conector pragmático”. As observações de Fauconnier mostram 
que pensamentos altamente elaborados no domínio das ciências, das artes e das 
literaturas, tanto quanto a compreensão elementar da significação das sentenças 
produzidas nas situações do dia-a-dia, são regidas pela projeção (= Ing mapping) 
e pela combinação de espaços mentais. Numa leitura pessoal dessa teoria, direi 
que ele identificou a atuação do princípio de projeção no sistema da Semântica, 
de que resulta a criação dos sentidos.

(4) Projeção discursiva

Como vimos na anteriormente, durante uma conversação prevemos nosso 
momento de entrada na conversação e lançamos nosso turno à roda, configurando 
a Projeção discursiva. Também aqui os pesquisadores da Análise da Conversação 
abriram caminho a uma generalização a que denominei anteriormente “princípio 
pragmático de projeção”: Castilho (1998a).
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Princípio de recursão
O Princípio de recursão, ou de recursividade, é a possibilidade de “aplicar 

uma regra repetidas vezes na construção das frases”: Xavier; Mateus (1992, s. v. 
recursividade).

O termo tem sido frequentemente usado para retratar a possibilidade de 
produzir infinitamente expressões encaixadas umas noutras, como é o caso das 
sentenças adjetivas e dos sintagmas preposicionais, entre outros. Essa percepção 
tem o defeito de limitar o Princípio de recursão à Gramática de uma língua, e 
mesmo assim, apenas às construções encaixadas.

Se reconhecermos sua extensão maior, veremos que ele capta as situações 
linguísticas em que retomamos o que já foi dito, ou escrito, fazendo recorrer cate
gorias gramaticais (= segmentos de palavras, palavras, sintagmas, sentenças), ca-
tegorias semânticas (sentidos parafraseados, sentidos que retornam à nossa men-
te, por foricidade) e categorias discursivas (unidades discursivas parafrásticas).

Sem dúvida as categorias gramaticais têm sido as mais pesquisadas do ponto 
de vista da recursão.

O Princípio de recursão descarta a visão unidirecional das línguas naturais, 
bastante tematizada pelos pesquisadores da gramaticalização. A sucessão de fases 
de uma mesma expressão é uma ilusão de ótica. A língua retorna sempre sobre si 
mesma, refazendo interminavelmente seus caminhos, numa espécie de entropia.

(1) Recursão lexical
O tautossilabismo, ou seja, a recorrência da mesma sílaba, dá surgimento a 

palavras que indicam relação de parentesco, como papai, mamãe, titio, vovô, deri-
vadas de pai, mãe, tio, vô (de avô). Outras evocam a sensualidade (lepo-lepo, nhe-
co-nheco, pega-pega, treme-treme, rala-rala), a agitação do dia-a-dia (lufa-lufa, 
empurra-empurra), a conversa sem importância (lero-lero, blá-blá-blá), os apelidos 
(Juju, Mimi, Dudu, Fafá, Zezé), e assim por diante (bangue-bangue, pisca-pisca, 
bilu-bilu, cri-cri, teco-teco, reco-reco, quero-quero, xique-xique, pingue-pongue. 
Exemplos de Jean Lauand, Língua Portuguesa 104: junho de 2014:14-15.

A homonímia resulta igualmente da recursão lexical. Segundo Ilari (2002:103), 
“palavras homônimas são aquelas que se pronunciam da mesma maneira, mas têm 
significados distintos e são percebidas como diferentes pelos falantes da língua”. Ele 
dá os seguintes exemplos: manga “fruta”, “parte de certas peças de roupa que co-
brem os braços”; banco “assento num jardim, numa igreja”, “casa de crédito” etc.

Recursão é, também, a repetição pura e simples de palavras. Na língua fala-
da, a repetição das palavras é um dos processos de criação dos enunciados, seja 
no sistema gramatical (Castilho 1997c), seja no sistema discursivo.
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(2) Recursão gramatical
A quantidade de expressões gramaticais é imensa, quase incontável. Entre-

tanto, a estrutura dessas expressões é sempre a mesma. Qualquer que seja sua 
extensão, repete-se o seguinte esquema:

Margem esquerda (Especificador) + Núcleo + Margem direita (Complementizador)

O que distingue as unidades linguísticas é o material com que preenchemos esses 
lugares estruturais. A recursão gramatical capta essa capacidade das línguas de 
construir suas estruturas fazendo recorrer a mesma regra de estruturação.

No quadro a seguir, reúne as unidades linguísticas que ilustram esse princípio.

Quadro 3 – A recursão gramatical

Unidade Especificador Núcleo Complementador

Sílaba Consoante/semiconsoante Vogal Consoante/semiconsoante

Palavra Prefixo Radical Sufixo

Sintagma Artigo/pronome – V 
auxiliar/Adv

N-PRO./V/Adj/
Adv/Prep

SP/Sadj/Sentença relativa/
Sadv

Sentença Sujeito Verbo Complementos

Num rápido repertório, nota-se que recorrem:

•	 as flexões, na concordância
•	 os possessivos (esta é a sua camisa dele)
•	 as expressões de grau, no PB vernacular (mais maior, mais menor)
•	 as preposições (desde, diante, que provêm de de+ex+de, de + ante)
•	 os pronomes (isso eu te falei pra você)
•	 as sentenças relativas copiadoras (a casa de que te falei dela foi vendida)
•	 os tempos compostos do verbo (vou ir amanhã, tem tido muitos problemas)
•	 a negação (você não vai de jeito nenhum)
•	 argumentos sentenciais (o menino ele chegou).

(3) Recursão semântica
Os sinônimos exemplificam a recursão semântica, mesmo tendo-se em conta 

que eles são “palavras de sentido próximo”, ou seja, não dispõem de sentido 
igual: Ilari (2004:119). Traços semânticos recorrem nas palavras sinônimas, 
acompanhados de outros traços.

(4) Recursão discursiva
As unidades tópicas descritas em Castilho (1998) exemplificam o Princípio 

de recursão discursiva:
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Quadro 4 – a recursão discursiva

Margem esquerda Núcleo Margem direita

Marcadores orientados 
para o interlocutor

Sentenças tematicamente 
centradas

Marcadores orientados 
para o texto

Os processos de reformulação, como a repetição, a correção e a paráfrase, 
constituem modalidades de recursão do tópico discursivo, funcionando na estru-
turação dos textos: Castilho (2010 a:5. 2. 3. 2).

Princípio de elipse

Em línguas como o PB, podemos omitir certos constituintes, sejam gramati-
cais, semânticos ou discursivos. Tais omissões foram denominadas na literatura 
corrente elipse, categorias vazias, anáfora zero. A elipse mostra que também sig-
nificamos quando ficamos em silêncio.

Os primeiros gramáticos gregos notaram que ao omitir uma expressão esta-
mos remetendo, por meio do silêncio, à expressão projetada para figurar naquele 
lugar do enunciado. A gramática gerativa viria a denominar de “anáfora vazia” 
esta retomada de uma expressão por meio do silêncio.

Nesta seção, interpretamos a elipse seja como um segmento recuperável, seja 
como um segmento perdido, em virtude de alterações gramaticais no enunciado.

(1) Elipse lexical

Sufixos lexicais podem ser elididos, dando origem às formas regressivas, 
tais como satisfa (por satisfação), proleta (por proletário), japa (por japonês), 
estranja (por estrangeiro) etc. Algumas dessas formas perderam seu impacto, e 
não são mais percebidas como regressivas, tais como alinhavo, honra, ataque, 
prova (respectivamente de alinhavão, honrar, atacar, provar): Elia (1953, s. v. 
regressivo).

(2) Elipse gramatical

No PB, podem omitir-se o núcleo de uma sílaba, como em (‘ants), por antes, 
o morfema flexional da palavra, o verbo da sentença, o argumento do verbo, um 
sintagma ou toda uma sentença, substituídos nesse caso por prossintagmas e por 
prossentenças: Castilho (2010:15. 2, 10. 2. 1. 6, 6. 5. 4, 8. 4).
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A omissão de segmentos fonológicos de palavras foi bastante estudada pelos 
neogramáticos, que desenvolveram toda uma terminologia para categorizá-las: 
aférese, se a omissão afetou a primeira sílaba da palavra (como em Lat atonittu> 
Port tonto), síncope, se a omissão afetou algum segmento medial (como em Lat 
viride, dolore> Port verde, dor), apócope, se a omissão afetou algum segmento 
final (como em Lat dolore, amore> Port dor, amor).

O Especificador sintagmático pode ser omitido, gerando diferentes interpre-
tações semânticas: cf. livro, por o livro, meu livro. O mesmo pode ocorrer com o 
Complementador: cf. Aquele sujeito é um mala, por mala sem alça, “inútil”; Fa-
lou um montão, por um montão de asneiras.

Também o Especificador e o Complementador sentenciais podem ser elidi-
dos, criando-se sentenças de sujeito nulo e de argumento interno nulo.

A elipse do núcleo sintático pode ou não demandar a ocorrência de uma 
classe de substituição. No caso das construções de tópico organizadas por sintag-
ma preposicional não se exige essa classe. Na elipse do substantivo, pronomes 
podem substituí-los. Na elipse do verbo, proformas os substituem.

(3) Elipse semântica

Também os sentidos das expressões podem ser omitidos, sendo então substi-
tuídos por outros sentidos, no caso da metáfora, da metonímia da especialização 
e da generalização do sentido.

Esse tipo de elipse ocasiona a mudança semântica da palavra “sobrevivente”. 
Assim, por meio do sintagma nominal mala sem alça queremos referir algo inútil, 
de difícil manejo. Com a elipse do Complementador sem alça, organizamos sen-
tenças do tipo Fulano é uma/um mala, para designar alguém inútil, de trato difí-
cil. O mesmo ocorre em Falou um montão de asneiras à Falou um montão.

(4) Elipse discursiva

Através das digressões e dos parênteses, podemos omitir um tópico discursi-
vo que vinha sendo elaborado: Castilho (2010:5. 2. 4).

Conclusões
Em suma, partindo do microcosmo das estratégias conversacionais podemos 

chegar ao macrocosmo dos princípios gerais que regem uma língua natural, pas-
sando por uma análise controlada de seus aspectos lexicais, gramaticais, semân-
ticos e discursivos.
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O seguinte quadro capta os argumentos aqui oferecidos ao debate.

Quadro-resumo: das estratégias conversacionais para os princípios linguísticos

Dispositivo 
sociocognitivo Conversação Texto/sentença Princípio 

linguístico

Ativação Manutenção dos turnos
Construção da unidade 

tópica/da estrutura 
argumental

Projeção

Reativação Sistema de correção
Repetição e paraphrase da 

unidade tópica/dos 
argumentos sentenciais

Recursão

Desativação Despreferências Parentetização e digressão Elipse

Encerro esta fala relembrando uma conquista da Linguística brasileira: a 
elaboração de pesquisas realizadas sob a forma de projetos coletivos. Há muitos 
deles no Brasil, felizmente. Eles aceleraram nosso conhecimento, propiciando, 
ademais, a confluência de diferentes habilidades, por incluir sempre pesquisado-
res ligados a diferentes teorias linguísticas.

O passamento de Luiz Antonio Marcuschi não interromperá as pesquisas 
linguísticas desenvolvidas por alunos e professores das universidades de Pernam-
buco. Graças a lideranças como a de Valéria Gomes, Coordenadora da equipe 
pernambucana do Projeto para a história do português brasileiro e Presidente do 
Grupo de Estudos Linguísticos do Nordeste, novos temas passaram a ser desen-
volvidos, movimentando uma ciência de tanta importância para a revelação da 
identidade dos brasileiros.
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